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Resumo 
O caranguejo-aranha Mithrax tortugae desempenha papéis ecológicos importantes 
em ecossistemas de sublitoral rochoso. Logo, a compreensão de seu hábito alimentar 
é fundamental para elucidar seu ciclo de vida e seu papel na teia trófica. Este estudo 
investigou a dieta de M. Tortugae e a presença de microplásticos em seu conteúdo 
estomacal das categorias demográficas em duas ilhas costeiras de Paraty, Rio de 
Janeiro. As coletas trimestrais ocorreram na Ilha dos Ganchos e na Ilha dos Meros, 
entre julho de 2023 e junho de 2024. Foram analisados 55 indivíduos. Em laboratório, 
os estômagos foram dissecados e classificados em quatro categorias de repleção (1: 
0-|25%; 2: 25-|50%; 3: 50-|75%; 4: 75-|100%). O conteúdo estomacal foi analisado 
sob microscopia óptica, e os itens foram identificados e quantificados pelo método de 
Frequência de Ocorrência (%FO). Os resultados da repleção indicaram forrageamento 
contínuo, com 58,2% dos indivíduos apresentando estômagos com mais de 50% de 
preenchimento (categorias 3 e 4), sem diferença significativa entre as ilhas (p=0,956). 
Foram identificadas 13 categorias alimentares, com Algas e Sedimento apresentando 
100% de frequência de ocorrência, seguidos por Poríferos (82%) e Cnidários (78%). 
A dieta caracteriza M. tortugae como um raspador-pastador, que explora ativamente 
recursos sésseis e de baixa mobilidade. A contaminação por microplásticos foi 
alarmante, presente em 83,6% dos estômagos analisados. O número de partículas 
por indivíduo contaminado variou de 1 a 12, com uma média de 3,89 ± 3,70 
fragmentos. Este estudo conclui que M. tortugae é um importante modulador da 
comunidade bentônica e um intermediário para a transferência desses contaminantes 
na teia trófica local, evidenciando os riscos da poluição plástica mesmo em 
ecossistemas insulares. 
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Introdução 

Os caranguejos da infraordem Brachyura são notáveis pela diversidade e 

relevância ecológica (Martin; Davis, 2001), Seus hábitos alimentares influenciam 

diretamente o ciclo de vida, a distribuição e o fluxo de energia nos ecossistemas. 

Paralelamente, os ambientes marinhos enfrentam a crescente ameaça da poluição 

por microplásticos (MPs), partículas com menos de 5 mm que representam uma das 

mais preocupantes formas de contaminação atual (Arthur et al., 2009). A principal via 



 
de exposição da fauna a esses poluentes é a ingestão, seja por confusão com presas 

ou de forma acidental junto ao alimento (Avio et al., 2017). 

Organismos bentônicos, como os caranguejos, são particularmente 

suscetíveis, pois seus hábitos alimentares os colocam em contato direto com os 

sedimentos, que funcionam como um reservatório para MPs (Hale et al., 2020). Nesse 

contexto, o caranguejo-aranha M. tortugae emerge como um excelente modelo de 

estudo. A espécie, distribuída no Atlântico Ocidental (Rieger; Giraldi, 2001), habita o 

infralitoral de costões rochosos e é reconhecida por seu hábito alimentar, atuando 

como consumidora primária ao raspar algas e outros organismos sésseis do substrato 

(Coen, 1988). Essa estratégia de forrageamento o expõe diretamente à ingestão de 

MPs aderidos ao seu alimento. 

Este trabalho, alinhado ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 14 

da ONU, que visa a conservação e uso sustentável dos oceanos, busca descrever o 

hábito alimentar de Mithrax tortugae no litoral sul do estado do Rio de Janeiro. O 

objetivo é caracterizar sua dieta e, simultaneamente, quantificar e caracterizar a 

contaminação por microplásticos no conteúdo estomacal 

 

Método 

O estudo foi realizado em duas ilhas costeiras de Paraty, RJ, Ilha dos Meros e 

Ilha dos Ganchos, entre julho de 2023 e junho de 2024, foram realizadas coletas 

trimestrais. Os caranguejos foram capturados manualmente durante mergulhos 

autônomos em fundos rochosos, com profundidade entre cinco a quinze metros. 

Em laboratório, os 55 espécimes coletados foram medidos quanto a largura da 

carapaça, identificados por sexo e maturidade pela morfologia do abdômen e 

dissecados para remoção do estômago e intestino. Com base nesta análise, os 

indivíduos foram classificados em cinco categorias demográficas: fêmeas juvenis, 

fêmeas maduras, fêmeas ovígeras, machos juvenis e machos maduros. O grau de 

preenchimento de cada estômago foi classificado em quatro categorias de repleção: 

1: 0–|25%; 2: 25–|50%; 3: 50–|75%; 4: 75–|100%. O conteúdo estomacal foi analisado 

sob microscopia óptica para identificação dos itens alimentares até o menor táxon e 

detecção de microplásticos. A importância de cada item na dieta foi estimada pelo 

método da Frequência de Ocorrência (%FO), que calcula a porcentagem de 



 
estômagos em que um determinado item foi encontrado (Hynes, 1950; Williams, 

1981).  

Para a análise estatística, foram empregados testes não-paramétricos, Mann-

Whitney U e Qui-quadrado, com nível de significância de p < 0,05, utilizando o software 

BioEstat 5.3. 

 

Resultados e discussão 

Dos 55 exemplares de M. tortugae analisados, a maioria (58,2%) apresentou 

estômagos com mais de 50% de sua capacidade preenchida, e nenhum estômago foi 

encontrado vazio, o que sugere uma atividade de forrageamento constante. Esse 

padrão é consistente com a Teoria do Forrageamento Ótimo para animais que 

consomem recursos de baixo valor energético, como as algas, necessitando de uma 

ingestão contínua para suprir suas demandas metabólicas (Hughes; Seed, 1981). 

A análise da dieta revelou 13 categorias alimentares, confirmando um perfil focado em 

organismos sésseis e de baixa mobilidade. Conforme o gráfico comparativo, Algas e 

Sedimento foram os itens mais frequentes, ocorrendo em 100% dos estômagos de 

machos e fêmeas. Itens como Cnidários, Poríferos e Moluscos também se mostraram 

importantes para ambos os sexos, com os machos apresentando frequências 

ligeiramente maiores no consumo de Cnidários (80%) e Poríferos (64%) em 

comparação às fêmeas (76,67% e 56,67%, respectivamente). 

Figura 1 – Categorias alimentares em machos e fêmeas de M. tortugae. 
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Esse resultado caracteriza M. tortugae como um "raspador-pastador", uma estratégia 

de forrageamento já descrita para o gênero (Coen, 1988) e suportada pela morfologia 

de seus quelípodes em formato espatulado, adaptados para raspar o substrato (Melo, 

1996). A onipresença de algas posiciona a espécie como um consumidor primário 

chave, regulando a comunidade algal (Dobkowski, 2017) e transferindo energia para 

níveis tróficos superiores, como peixes e polvos (Creed et al., 2007). 

O consumo de cnidários foi significativamente maior em fêmeas ovígeras e machos 

maduros, o que pode refletir as maiores demandas energéticas desses grupos durante 

a fase reprodutiva (Kennish, 1997). 

Figura 2 – Comparação do perfil alimentar entre Machos Maduros (n=17) e Fêmeas Maduras (n=11) 

de M. tortugae. 

 

A contaminação por microplásticos foi alarmante, com 83,6% dos estômagos 

contendo partículas, principalmente fibras e fragmentos azuis e vermelhos. A 

quantidade de partículas por indivíduo contaminado variou de 1 a 12 (média de 3,89). 

A alta frequência de ingestão de MPs, similar à de outras espécies de braquiúros na 

costa brasileira (Santana et al., 2022). Além de vítima de poluentes que impregnam 

na superfície do MPs, a espécie pode atuar como um "bioprocessador" de plásticos; 

a mastigação e trituração no moinho gástrico podem fragmentar os MPs ingeridos em 

partículas menores, aumentando sua biodisponibilidade para outros organismos e 

potencializando a contaminação na base da teia trófica (Cau et al., 2020). 
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Figura 3 – Variação percentual de ocorrência de microplásticos (MPs) encontrados no sistema 

digestivo de M. tortugae (n=55). 

 

 

Considerações Finais 

Este estudo caracterizou a ecologia alimentar de Mithrax tortugae como a de um 

"raspador-pastador" especializado, que desempenha um papel fundamental como 

consumidor primário e modulador da comunidade bentônica em ecossistemas 

rochosos insulares. Simultaneamente, a alta taxa de ingestão de microplásticos 

(presente em 74,1% dos estômagos) revela a dupla função ecológica da espécie: por 

um lado, um elo crucial na transferência de energia na teia trófica e, por outro, um 

vetor significativo na transferência e potencial fragmentação de contaminantes 

plásticos. Os resultados reforçam o potencial de que investigações futuras sobre a 

fisiologia digestiva da espécie e os impactos ecotoxicológicos da transferência trófica 

de MPs para toda a comunidade marinha. 
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